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POPULAÇÃO DE COLATINA
FICA SEM ÁGUA DE NOVO
Captação do Rio Doce foi interrompida e moradores protestaram

VITOR JUBINI - 20/11/2015 E FOTO LEITOR

Distribuição de água gerou confusão na semana

passada; ontem moradores protestaram em Colatina

Sanear terá de fornecer
laudos da água do Rio Doce
Apartir de açãodebusca

e Apreensão apresentada
pelo Ministério Público do
Estado do Espírito Santo
(MPES), por meio da Pro-
motoriadeJustiçadeCola-
tina, a Justiça determinou
que sejam apreendidos to-
dos os laudos e exames la-
boratoriais de análise da
águadoRioDoce, elabora-
dosapedidodoServiçoCo-
latinense deMeio Ambien-
te e Saneamento Ambien-
tal (Sanear), do Município
de Colatina.
Segundo a decisão, de-

vem ser apreendidos os do-
cumentos com análises da
água captada no rio e da
águadistribuída na cidade.

Naação,oMPESsusten-
ta que oSanear se recusa a
fornecer os laudos. No en-
tanto, há indicativo de que
a água do Doce contém o
elemento químicoManga-
nês, em razão dos rejeitos
industriaisqueatingiramo
rio após o rompimento de
barragens da SamarcoMi-
neração S/A.
Diantedisso,foisolicita-

daabuscaeapreensãodos
laudos para a comprova-
çãodaexistênciademetais
pesados na água, a fim de
caracterizarounãoocrime
descrito no artigo 270 do
Código Penal, de coopera-
çãonadistribuiçãodeágua
potável envenenada.

Barragem para evitar contaminação de rio
Umanova barragem co-

meçou a ser construída no
Rio Pequeno, manancial
que abastece o município
de Linhares e liga a Lagoa
Juparanã ao Rio Doce. A
obra começou onteme se-
rá executada pela Prefei-
turadeLinharesemparce-
ria com a Samarco.
A nova barragem terá

cerca de quatro metros de
altura,contandoapartirda
margem do rio, e dez me-
tros,medindo desde o fun-
dodomanancial.Asecreta-
ria Municipal de Obras
usou como base para deci-
dirasmedidasdabarragem
os níveis de subida das en-
chentesde2013ede1979,
asduaspiorespelasquais o

município já passou.
De acordo como secre-

tárioMunicipal de Obras,
Euder Pedroni, primeiro
será construída uma es-
trutura auxiliar com o in-

tuito de reforçar a primei-
ra barragem. “Nesta pri-
meira etapa o objetivo é
não permitir que a água do
Rio Doce passe para o Rio
Pequeno e, consequente-

mente, chegue à Lagoa Ju-
paranã.Ela será feitadear-
gila e é muito mais segura.
A primeira foi muito emer-
gencial,sócomafinalidade
degarantiráguanoperíodo
de escassez,mas só ela não
é suficiente, pode acabar
infiltrando lama noRio Pe-
queno”, disse.
Pedroni explicou ainda

que, com a ajuda da pri-
meira barragem, será er-
guida a estrutura definiti-
va de concreto.
A previsão é que a pri-

meira etapa da barragem
fiqueprontaem20dias.O
investimento será em tor-
no de R$ 250 mil. Não há
previsão para conclusão
da barragem definitiva.

DIVULGAÇÃO PREFEITURA DE LINHARES

Obras começaram a ser feitas em Linhares

AMABILY CALIMAN
acbrito@redegazeta.com.br

Acaptaçãode águanoRio
Doce, em Colatina, na re-
gião Noroeste do Espírito
Santo, voltou a ser inter-
rompida, por volta das
22h de segunda-feira.
Uma última análise reali-
zada por engenheiros do
Serviço Colatinense de
Meio Ambiente e Sanea-
mento Ambiental (Sa-
near) encontrou uma
maior turbidez da água
após a chuva.
“Estamos realizando

análises constantemente
da água do Rio Doce. De-
vidoàchuva, a turbidez fi-
coumais complexa, gerou
uma instabilidade da tur-
bidez. Nosso procedimen-
toéoseguinte:agentetra-
taumpoucodaágua, fazo
testeeanalisaseépossível
continuar o tratamento.
Ontem (segunda-feira), a
águaparounoprocessoda
análise”, explicou a asses-
soria de imprensa da Pre-
feitura de Colatina.
Aindasegundoaprefei-

tura, os engenheiros e téc-
nicos do Sanear realizam
análises constantes do
material e apenas prosse-
guemcomoabastecimen-
to quando há certeza da

qualidade da água. “Nós
vamos fazer outras análi-
sesparaverseépossível li-
berar, estamos esperando
também algumas análises
de laboratórios particula-
res”, concluiu.
Nofinaldatardedeon-

tem, uma nova análise

apontou que a água con-
tinua imprópria para o
consumo.
O abastecimento de

água foi suspenso no mu-
nicípio à 0h do dia 18 de
novembro, por causa da
aproximação da enxurra-
da de lama vinda de Ma-

riana, emMinas Gerais. A
captação de água pelo Rio
Docehaviaretomadoapós
o resultado positivo da
análise feita pelo labora-
tório Tommasi.
Alamaderejeitosdemi-

nério que vazou da barra-
gem da Samarco - cujos
donos são a Vale e a an-
glo-australiana BHP Billi-
ton - chegou aomar no úl-
timodomingo,apóspassar
pelo trechodoRioDoceno
distrito de Regência, em
Linhares,noNortedoEsta-
do, segundo o Serviço
Geológico do Brasil.

PROTESTOS
Moradores do bairro

Columbia, cortado pela
BR259, emColatina, fize-
ramumprotesto por volta
das 20h30 de ontem por
causa da falta de entrega
de água potável, respon-
sabilidade da Samarco.
Eles fecharam a rodovia
federal com madeiras e
plásticos e atearam fogo
nomaterial.
“A última vez que entre-

garamáguafoinosábado.A
gente agora tem que com-
prar mas isso não é obriga-
ção nossa”, defende o pe-
dreiro João BrásMatias, 52
anos,morador do bairro.
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Ricardo Vescovi

“Serão de seis meses a
um ano para se chegar às
causas desse acidente”
_Diretor-presidente da Samarco diz que ainda não sabe o que
provocou o rompimento das barragens. Segundo ele, também é cedo
para dizer o que vai acontecer com a empresa e seus funcionários

CARLA SÁ
ABDO FILHO

Vinte dias após o rompimento da barra-
gem de Fundão, em Mariana, há poucas
respostas e muito estrago pela lama de
rejeitos de minério que atravessou Minas
Gerais e o Espírito Santo, pelo Rio Doce, e
agora está chegando ao mar de Linhares,
no litoral capixaba. O diretor-presidente
da Samarco, Ricardo Vescovi, diz que ain-
da não se sabe o que causou o estouro da
barragem e que serão necessários ao me-
nos de seismeses a umanopara descobrir
o que houve de fato.
Sobre os funcionários e o futuro da Sa-

marco, Vescovi afirma que ainda é cedo
para saber o que será feito. Enquanto a
empresa, dona do complexo de armaze-
namento de rejeitos, foca esforços em re-
solverquestõesemergenciais, todooecos-
sistema atingidomorre nomaior desastre
ambientaldopaíseapopulaçãoribeirinha
ficasemsaberatéquandosofreráosefeitos
disso tudo. Confira a entrevista exclusiva:

Como é possível que uma barragem
daqueleporteserompa?Houvenegli-
gência?Ondeaempresa falhou?
Emrelação às causas desse acidente, elas
estão sendo investigadas por uma série de
profissionais do Brasil e de fora do país.
Certamente é uma resposta de solução
complexa porque vai diversas disciplinas
da engenharia, geotécnica, geologia, me-
cânicados solos,mecânicadas rochas. To-
dos estão empenhados em levantar as hi-
póteses, depois provar cada uma delas. É
importante dizer que essa barragem era
tidacomomodelodeoperação,muitobem
monitorada, isso é um consenso de todos
queconheciamaoperaçãodeFundão.Daí
a surpresa quando identificaram que ela
não se rompeu progressivamente, mas de
umavez só. Foi umeventoúnico, eu estou
falando a partir dos relatos de testemu-

nhas que estavam no local, no dia do aci-
denteequetestemunharameestãodando
depoimentos de que a barragem se rom-
peu de uma vez só, de um lado a outro.

Temos quase três semanas desde que a
barragemserompeu.Quantotempomais
seránecessárioparateressaresposta?
Essa é uma resposta que vai demorar al-
gunsmeses,entendoqueentreseismesese
um ano para se chegar às causas funda-
mentais desse acidente. Não é uma res-
posta simples, pois envolve diversas ciên-
cias que devem ser coordenadas. Certa-
mente a resposta não está emum lugar só.

Em relação às barragens deGermano
e Santarém, há risco delas também
romperem.Como isso está sendomo-
nitorado e o que está sendo feito para
diminuiroperigo?

Aindahárejeitosprovenientesdabar-
ragem rompida caindo no Rio Doce?
Háalgumamaneiradeconter isso?
Estamos criando diques de contenção
na saída do extravasor da barragem de
Santarém. Esses diques estão sendo
construídos agora. Mas como a barra-
gem desceu inteira, o grande impacto
foi naquele momento.

Os rejeitos de minério das barragens
estavam sendo guardados para fazer
umoutroproduto?Olimiteestavaaci-
madoquedeveria?
Não. As barragens de rejeito são parte
integrante do processo de mineração. A
Samarco trabalha com minério de baixo
teor do Quadrilátero Ferrífero (região lo-
calizada no centro-sul de Minas Gerais,
maior produtora nacional de minério),
que não têm valor econômico in natura.
Elesprecisamserbeneficiadosenessepro-
cesso você retira impurezas que são co-
mumente chamadas de rejeito de mine-
ração. Esse material fica estocado, guar-
dado embarragens que deixamde operar
quando a empresa acaba e aí é feito um
projeto, dependendo do plano de fecha-
mento da empresa, e essas barragens são
mantidas ali para sempre.

Há uma série de consequências am-
bientais, sociaiseeconômicaspeloque
rompimentodabarragem.Oseguroda
empresaconseguecobrir tudo?
ASamarcoéumaempresacom38anosde
existênciaetemsidosólidanessatrajetória,
possui parcerias e clientes desde o seu iní-
cio. Financeiramente, sempre foi uma em-
presa saudável. Claro que agora temos um
impacto grande porque não conseguimos
dimensionar na prática o tamanho disso
queestamosvivendo,maseutenhocerteza
quevamosconseguirdimensionarissocom
essa história de solidez e a robustez da

Hoje o dique de Celinha, que é integrante
desse complexo de barragens, está com
fatordesegurançade1.22,significaqueele
está com 22% de nível acima do ponto de
equilíbrio da barragem, e Santarém está
com 1.37, ou seja, está com 37% acima. A
Samarco desde o primeiro momento co-
locou o sistema de monitoramento online
24 horas com radar, com scanners auto-
máticos eletrônicos, com fotografias por
terraeporar,comdrones,alémdainspeção
visual. Tudo isso monitorado em uma sala
de controle 24 horas de forma a observar
qualquertipodemovimentoanômalo.Des-
de o primeiromomento até agora nada foi
observado de anormal por todo essa sis-
tema. Aomesmo tempo nós iniciamos tra-
balhodereforçodosdiquesdeCelinhaede
Santarém. O fator de segurança vai au-
mentando progressivamente até chegar a
50%, que éoquepreconiza anorma.

Lama de rejeitos atingiu distrito de Bento Rodrigues, em Mariana (MG)
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MAIS DE 2 TONELADAS DE

PEIXES MORTOS RECOLHIDAS
Cinco espécies de peixes do Rio Doce podem ter sido extintas

Maisdeduastoneladasde
peixesmortosjáforamreco-
lhidos ao longo do leito do
RioDoce no Estado, segun-
do o Ibama, até ontem. So-
mentenafoz,foramrecolhi-
dosmais de 800 animais.
Quem está fazendo esse

serviço são terceirizados de
uma empresa contratada
pela Samarco. Os funcioná-
riossaemembarcostodosos
dias, ainda de madrugada,
pararecolherosanimaisque
nãoresistiramàpresençada
lama. Eles contaram que
precisamusarmáscaras,por
causadomal cheiro.
Segundo o superinten-

dente do Ibama, Guanadir
Gonçalves,oórgãoestámo-
nitorando o serviço. Os ani-
maismortos estão sendo le-
vadosparaumaterrosanitá-
rio emAracruz.
Para a Associação Guan-
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Sobrevoo feito

ontem em

Linhares: lama já

avançou 30 km

para o norte

duensedeMeioAmbiente,o
momento é de estudar for-
mas de recomeçar. "A gente
não vai desanimar com isso
aqui, agora é hora de reco-
meçar. As pessoas da cidade
estão tentando unir forças
para fazer com que esse rio
fique lindodenovonanatu-
reza", falou o representante
da Associação, Marcelo Al-
varenga.

EXTINÇÃO
Cinco espécies de peixes

doRioDocepodemter sido
extintascomapassagemda
lamaproveniente da barra-
gemdaSamarco,emMinas
Gerais.Oalertafoifeitopelo
analista ambiental do Iba-
ma, Jacques Passamani. O
peixemais procurado pelos
ambientalistas era o suru-
bimdoDoce,quenãofoien-
contradopelas equipes.

Deacordo comPassama-
ni, as ações de remoção da
fauna aquática do Rio Doce
priorizaram as espécies en-
dêmicas, que são aquelas
que só existem emdetermi-
nada região, e as que eram
consideradas em extinção.

O analista ambiental con-
touque11espéciesquecor-
riamriscodeseremextintas
foram procuradas ao longo
do rio,mas somente seis fo-
ram encontradas. Os de-
maispeixespodemterdesa-
parecido para sempre.

O analista do Ibama res-
saltouqueéprecisohaveres-
tudos para identificar se as
espécies foram realmente
dizimadas ou se ainda exis-
tem em lagoas da região do
RioDoce. Caso os peixes te-
nham sido extintos, Passa-

mani destacou a necessida-
de de se fazer análises que
identifiquemseospeixes fo-
ramextintosantesoudepois
dapassagemda lama.
Outrapreocupaçãofrisa-

da pelo profissional do Iba-
mafoi comasavesecomos
camarões da região da foz
do Rio Doce. Na audiência,
ele relatou que foram en-
contradas mortos dois pás-
saros que vão ao local para
se alimentar dos peixes. O
analista ambiental conside-
rouqueépreciso identificar
acausadamortedessesani-
maisesolicitouaojuizfede-
ral Rodrigo Reiff Botelho,
que conduzia a audiência
pública, que aSamarcodis-
ponibilize um especialista
em aves para trabalhar na
região de Regência, em Li-
nhares. (Com informações
deRafael Barros)

Samarco: mais lama pode chegar ao ES
Emaudiênciapública rea-

lizadana sededa JustiçaFe-
deral, emVitória, ontem, re-
presentantes da Samarco
admitiramqueos rejeitosde
minériosquesedepositaram
aolongodoleitodoRioDoce
podemsercarregadosparao
Espírito Santo coma chega-
dadeumperíodochuvoso.A
declaração foi dada em au-
diência pública entre repre-
sentantes da mineradora,
dos Ministérios Públicos Es-

tadual,FederaledoTrabalho
edeentidades ambientais.
Deacordocomogerente

de Engenharia Ambiental
daSamarco,PauloCezarde
Siqueira, os níveis de turbi-
dezidentificadosnoRioDo-
ce foram diminuindo até a
chegada do curso d’água à
foz, em Linhares. Segundo
Paulo Cezar, parte da lama
sedepositouaolongodolei-
todorio.Aoserperguntado
pelo juiz federal Rodrigo

Reiff Botelho se a empresa
estava fazendo omonitora-
mentodessesresíduos,oge-
rente confirmou que o tra-
balho está sendo feito e ad-
mitiu que a lama que ficou
paratrásaindapodesercar-
regada pelo rio com a che-
gada de período chuvoso.
Segundo os representantes
da empresa, não foi elabo-
rado um plano de draga-
gem da lama no fundo do
rio.(Rafael Barros)

MPT dá prazo para
empresa evitar demissões
O Ministério Público do

Trabalho no Espírito Santo
(MPT-ES) deu prazo até 2
dedezembroparaqueaem-
presa Samarco apresente
umplanoparamanutenção
dos empregos da unidade
de Ubu, localizada em An-
chieta e que tem funciona-
mento interligado às ativi-
dades deMariana (MG).
O órgão diz que “o pla-

no emergencial demanu-
tenção de emprego deve
prever a preservação da
renda dos trabalhadores,
sendo contratados dire-
tos ou terceirizados”.
OMPT ainda requereu a

apresentação de todas as
rescisões de contratos reali-
zadas desde o dia 5 de no-
vembro.Amineradora tam-
bém deverá apresentar as

rescisões comerciais com
prestadores de serviços que
acarretemaextinçãodepos-
tos de trabalho, alémdado-
cumentação sobre a comu-
nicação realizada pela Sa-
marco às empresas terceiri-
zadas a respeito da sua res-
ponsabilidade pelo paga-
mentodos trabalhadores.
ASamarcodissequeusa-

ráotempodelicençaremu-
neradae férias coletivaspa-
raavaliara situaçãoeasde-
cisões serão comunicadas
aos empregados.

FOTO LEITOR/CARLOS DÓRIO COSTA

Peixes mortos são recolhidos e levados para um aterro sanitário em Aracruz
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PESCADORES QUEREM
SALÁRIO DA SAMARCO
Federação entrou na Justiça para buscar indenização

FERNANDO MADEIRA

Pescadores que dependiam do Rio Doce foram diretamente afetados pela lama

AMABILY CALIMAN

AFederação das Colônias e
AssociaçõesdosPescadores
e Aquicultores do Espírito
Santo (Fecopes) entrou
compedidode liminarcon-
tra a Samarco para indeni-
zar os pescadores que tira-
vamosustentodoRioDoce
e foram afetados pela lama
das barragens da Samarco.
“Ovalor édepelomenos

umsaláriomínimo(R$788)
para cada um dos profissio-
nais. A lama acabou com a
faunamarinhaeospescado-
res foram diretamente pre-
judicados. Pedimos que a
Samarco deposite o valor
em 30 dias a contar da dis-
tribuição da liminar, sob pe-
na de pagamento de multa

Empresa
deve mostrar
apólices
O juiz Menandro Tauf-

ner Gomes, da 1ª Vara da
FazendaPúblicaEstadual,
Registros Públicos e Meio
Ambiente deColatina, de-
feriu medida liminar para
que a SamarcoMineração
apresente, no prazo de 72
horas, todasasapólicesde
segurose ressegurosquea
empresa possui cujos da-
nos causados pelo rompi-
mento de duas barragens
emMariana(MG)possam
estar acobertados.
Caso a Samarco des-

cumpra a decisão, deverá
pagarmultadiáriadeR$1
milhão.Amedida foidefe-
rida ontem.

diáriaa ser fixadapelo juiz”,
explicou o advogado Leo-
nardoAmarante.
Ainda de acordo com o

advogado, a indenização
serádestinadaa3.100pes-
cadores de Linhares, Cola-
tina eBaixoGuandu. “Nos-

so pedido não é de apenas
umsaláriomínimo,esseva-
lor é apenas uma antecipa-
ção, uma tutela de emer-

gência. A justiça irá decidir
sobreovaloraserpago”,es-
clareceuAmarante.
ASamarco informouque

ainda não foi notificada so-
brea indenização.Aempre-
sa reforçou que está em
constante negociação com
autoridades públicas com-
petentes para tratar da me-
lhor solução em relação às
famíliasatingidasquevivem
àsmargensdoRioDoce.
AAssociaçãodePescado-

res de Regência realizou
uma reuniãonanoite de se-
gunda-feira(23)comomes-
mopropósito: exigir indeni-
zação pelos danos causados
pela lama. Os pescadores
irãopediràSamarcoumau-
xílio deR$1.800.

MANTA ASFALTO MORTER-PLAS
QUALIDADE E DESEMPENHO EM

TODOS OS PRODUTOS QUE FABRICAMOS
MASSA CORRIDA IMPERMEÁVEL

ARGAMASSAS PARA EMBOÇO/REB
TINTAS LISAS E TEXTURADAS

RISCADOS E FAISCADOS

@texsa.com.br

TEL:(21) 2671-8327 Fax: 2674-9332

TEXSA
RA,
ME
ÁVEL
951.[

65 anos servindo qualidade com desempenho de seus produtos

MANTA
ASFALTO
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BARRAGEM ROMPIDA
TINHA LAMA DA VALE
Empresa, uma das donas da Samarco, também usava o local

A mineradora Vale trans-
portava rejeitos de minério
de ferro deminas queman-
tém na região de Mariana
para a represa da Samarco
que rompeunodia 5deno-
vembro. Com a queda da
barragem,a lamadestruiuo
distritodeBentoRodriguese
chegou ao Rio Doce, em
uma das maiores tragédias
ambientais doPaís.
Até o momento foram

confirmadas oito mortes.
Trêscorposaindanãoforam
identificadoseonzepessoas
estão desaparecidas.
Embora seja acionista da

Samarco, a Vale até agora
não admitiu qualquer res-
ponsabilidadepelatragédia.
Nospronunciamentosfeitos
pela mineradora e por seus
diretoresnãohouvemenção
aos rejeitos que a empresa
depositavanabarragem.
A Vale afirmou em nota

que o uso que fazia da bar-
ragem de rejeitos de miné-
rio de ferro de Fundão, no
distritodeBentoRodrigues,
emMariana, era regido por
contratoequeotermodava
aSamarco,donadarepresa,
como“responsávelpelages-
tão, controle e operação
dessa deposição”.
A Samarco é controlada

pela Vale e pela empresa
anglo-australiana BHP Bil-

liton. O texto diz também
que omaterial enviado pa-
ra Fundão vinha da unida-
de de Alegria, uma dasmi-
nas daVale na região.O to-
tal de rejeitos transporta-
dospelaempresaparaare-
presa da Samarco, ainda
conformeaVale, erade5%
do que era depositado
anualmente na barragem.

RISCODECALOTE
A agência de classifica-

çãoderiscoStandard&Po-
ors rebaixou ontem a nota
decréditodaSamarco,ale-
gando riscos de calote da
companhia após o rompi-
mentodasbarragensdere-
jeitos emMariana. Os títu-
los dadívidadaminerado-
ra, controlada pela Vale e
pela BHP, estão sendo ne-
gociados por menos da
metade do pico atingido
em 2014, em um sinal de
que os credores também
têm dúvidas com relação
ao futuro da empresa após
a tragédia.
A agência teme que a

Samarco descumpra, já
no ano que vem, compro-
missos assumidos com
credores [chamados de
covenants], o que impli-
caria em resgate anteci-
pado de parte de sua dívi-
da.(Com agências)

MÁRCIO FERNANDES/AE - ARQUIVO

Quem teve a casa destruída pela lama da barragem, em Mariana, vai poder sacar o dinheiro do FGTS

MudançaemleidoFGTSgerapolêmica
Após polêmica entre in-

ternautas e políticos gera-
dapelaalteraçãonaleique
regulamenta o Fundo de
GarantiadoTempodeSer-
viço (FGTS) para benefi-
ciar as vítimas do rompi-
mento das barragens em
Mariana, Minas Gerais, a

presidenta Dilma Rousseff
esclareceu o caso em sua
conta numa rede social.
“Pensandoemprimeiro

lugar nas vítimas do rom-
pimento da barragem da
Samarco, em Mariana
(MG), a presidenta Dilma
liberou o saque do FGTS

para quem quiser utili-
zá-lo. Mas o decreto que
possibilitou essa liberação
geroumuitosmalentendi-
dos. O governo NÃO clas-
sificou o desastre como
natural, tampouco isen-
tou a empresa de suas res-
ponsabilidades”, diz o

post, que contém um ví-
deo explicativo.
Com a alteração, quem

perder a casa em acidentes
de barragens noBrasil pode
sacar o saldo vinculado ao
Fundo, Para isso, oGoverno
comparouessetipodetragé-
dia aumdesastre natural.




